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PRIMÁRIAS DE DIAMANTES NA REGIÃO 
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ABSTRACT Diamonds have been exploited in northeastern Paraná and 
southern Sáo Paulo States since the middle of the last century. The mi 
moral occurs in alluvial, elluvial and colluvial deposits in concentra 
tions ranging from 0.04 up to 0.80 ct/m' with annual output fluctuating 
around 1000 ct/year. In addition, gold has been recovered as by-
product of concentrates in many localities. The main occurences and de 
posits are located in the basins of Tibaji, Laranjinhas, Jaguariaivaand 
Itararé Rivers. Field surveys revealed that the deposits are related to 
the lower (Furnas Formation) and middle (Itararé Subgroup) portions of 
the Paleozoic sequences of the sedimentary Paraná Basin. occurences on 
Precambrian basement seem to be rare and sporadic. 

In order to investigate the source of local diamonds, mineral con 
centrates were sistematically sampled at more than one hundred different 
targets of recorded diamond exploitation. As identified by optical mi 
croscopy and X-ray diffraction the mineralogical assemblage comprises 
magnetite, goethite, hematite, limonite, ilmenite, zircon, rutile, tour 
maline, chromite, monazite, garnet, hornblende, epidote, staurolite, 
apatite, xenotime, anatase, gahnite, corundum, kyanite, gold and diamcxxL 
Garnet and ilmenite were analysed in the electron micro probe in order 
to search for the primary source of local diamonds. Garnets are mainly 
magnesium-poor and chromium-depleted almandine. Magnesium and chromium 
are absent in ilmenites as well. Therefore, the absence of Cr-pyrope 
garnet and Mg-ilmenite, the common mineral indicators of kimberlite, 
reinforces the hipothesis based on field work that the studied diamonds 
have been recycled from the rudaceous units of the Paraná Basin. 

INTRDO(ÇAO As ocorrências diamant.feras da bacia hidrográfica do rio 
Tibaj.i (PR) e áreas adjacentes, vem sendo exploradas desde meados do sc 
cubo passado. O diamante ocorre: em cascalheiras do leito atual dos rios, 
bem como em aluviões antigos e recentes e colúvios. Do ponto de vista 
geológico essas ocorrências estão posicionadas sobre as unidades estra 
tigráficas do Devonian (Formaçáo Furnas) e Permo-Carbonifero (Subgrupo 
Itararé) da bacia do Paraná, sendo rara a presença de depósitos signifí 
cativos sobre terrenos mais antigos ou mais novos que os mencionados.Oss 
depósitos são em geral de pequenas dimensões, sendo raros aquelas que 
suportam trabalho mecanizado de lavra e beneficiamento. O conteúdo de 
diamante também é pequeno variando entre 0,04 a 0,80 ct/m'. A produçáo 
total dos garimpos oscila entre 400 e 1000 ct/ano, além de uma pequena 
quantidade de ouro, recuperado como subproduto. 
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Considerando que a origem desse diamante tem sido motivo de centro-
vérs.i.a ao longo dos tempos, foi realizado um estudo sistemático dos ml 
nerais pesados que acompanham os diamantes na região com a finalidade 
de verificar se entre esses pesados ocorrem ou não minerais indicadores 
de fontes kimberlíticas. Além dos estudos mineral6gieos, foram efetua 
das observações geológicas nas áreas produtoras de díamante, tendo 
alguns garimpos sido estudados com pormenores. A Figura 1, mostra a lo_ 
calização geográfica da área estudada, as drenagens principais e ás por 
tos de coleta de amostras de rochas e concentrados, os concentrados fo 
ram obtidos em garimpos antigos ou em atividade, bem como em rios que 
drenam áreas diamantiferas, tendo sido coletados no leito ativo de depo 
sitos marginais, com o uso de peneiras e batéia. 

O DIAMANTE DO TIBMI Os depósitos do rio Tibaji são conhecidos desde 
1636, tendo o primeiro achado acontecido nas proximidades de onde hoje 
se localiza a cidade de Tibaji. O diamante foi primeiramente identifica_ 
do em cascalheiras de terraços antigos e elevados, também denominados de 
monchoes, passando depois a ser recuperado de cascalheiras do leito ati 
vo. Desde então a garimpagem de diamante naquele rio e em seus afluen 
tes von s© processando de modo intermitente até a presente época. Além 
das ocorrências do rio Tibaji, que se estendem até as proximidades do 
Salto Mauá, 60 km a norte de Telémaco Dorba, o diamante é também encon 
trado nas bacias dos rios do Peixe ou Laranjinhas (próximo a Ibafti), 
das Cinzas (próximo a Tomasina), e Itararé (junto a cidade homônima),es 
te última incluindo as sub-bacias dos rios Jaguariaiva, Jaguaricatu e 
Verde (Chieregati 1983). 

Trabalhos anteriores: As primeiras referências geolõgicas a respeito 
do diamante, são devidas a Derby (1878), o qual mencionou também a pre 
sença de ouro na região_ Derby (op. cit.) considerou como fonte disper 
sore do diamante da região os arenitos devonianos da Formação Furnas.Ou 
tras referências são devidas a Pacheco (1927) e Bastos (1936), os quais 
entretanto, comentam mais os aspectos fisiográficos da região e a meto 
dºlogia da lavra então utilizada. Oppenheim (1936) descreveu os princi 
pais garimpos da época, enumerando aproximadamente 60 ocorrências. Além 
daquelas situadas nos rios Tibaji, Laranjinha e Cinzas, já referidas, 
cita também como diamantiferos os altos cursos dos rios Iguaçu, Açungui 
e Ribeira; Um dos aspectos mais importantes do trabalho desse autor, foi 
ter associado a dispersão dos diamantes na área aos sedimentos glaciais, 
conglomerâticos do Persiano Inferior. 

Nos últimos anos, as ocorrências de diamantes da região voltaram a 
ser alvo de interesse com os trabalhos de pesquisa desenvolvidos pelas 
estatais MINEROPAR e CPRM (CPRa1 1984, 1986), bem como por empresas par 
ticulares tais como a SOPEMI e as Indústrias Kiabin do Paraná 5/A. Ou-
tras informações sobre o diamante da área, podem ser encontradas em 
Knecht(.1935), Maack(1947), Bare.11i (1973), Svisero (1979), Carmo (1983) 
e hl.eregati et al. (1984, 1387). 

Tipos de depósitos: Os depósitos diamantiferos da região podem ser 
classificados nos seguintes tipos: cascalheiras do leito ativo,aluviões 
antigos e modernos e colúvios. O primeiro tipo é representado na área pe 
lo garimpo do Atamon situado 17 km ao norte de Telémaco Borba. Nesse lo 
cal, o rio foi desviado do seu leito natural permitindo a lavra do dia 
mente numa ensecadeira. O cascalha ai lavrado é do tipo seixo-suporte com 
predom.inio de fragmentos angulosos de diabásio e arenito intensamente í.ra 
bricados dificultando a lavra. Seixos arredondados de litologias diver 
sas incluindo granitos e quartzitos originam-se provavelmente do retra 
balbamento do diamictito que aflora nas proximidades. Esse é um dos ga 
rimpos mais produtivos da região tendo produzido no período 1986-1987 
cerca de 2.150 quilates de diamante, 608 dos quais de natureza gemológi 
ca. Em outros locais como no Bairro da Conceição (Ponto 50), a explora-
ção 

e feita por dragagem com o uso de escafandristas. 

A exploração em aluviões antigos ou modernos é a forma mais comum 
de lavra na região. Entre as ocorrências desse tipo podem ser citados os 
garimpos de Itoupava no rio Verde (Pontos 1 e 2), o de Santa Cruz dos 
Loper no rio Itararé (Ponto 17), as de Tomazina (Pontos 32 e 33), os do 
rio Laranjinhas' (Ponto -3.7), Barra Grande e Ilha dos Cavalos no rio Tiba 
ji (Pontos 41 e 42). 
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Os depósitos colévio-eluvionares são geralmente do tipo matriz-super 
te. A matriz é predcxn nant~ulte argilosa e cus seixos bem arredondados.Esse 
tipo de depósito indica pouco transporte e retrabalhamento in situ"de 
litot.ipos rudáceos pré-existentes. Exemplos desse tipo são encontrados 
nos garimpos do Marcola (Ponto 47), bem como nos rios Barra Grande (Pon 
to 42) e Santa Rosa (Ponto 53), próximo a Tibaji (Chieregati 1989). 

Contexto geológico dos garimpos A observação da distribuição (Figura 1) 
das ocorrências diamantfferas ressalta de forma significativa que os de 
pósitos estão distribuídos sobre as unidades devonianas e permo-carboni 
feras da bacia do Paraná. Esse aspecto é de importància relevante, urns 
vez que até o presente não se provou de forma categórica que o diamante 
dessa área seja reciclado a partir dos sedimentos paleozóicos. As ocos 
réncías visitadas distribuem-se sobre duas unidades litoestratigréficas 
principais, quais sejam a Formação Furnas e o Subgrupo Itararé, No prt 
meirv caso deve ser considerada a possibilidade do diamante estar sendo 
liberado a partir do retrabalhamento dos níveis conglomeráticos basais 
da Formação Furnas, os quais podem conter seixos bem arredondados com 
até 10 cm de alongamento. No caso do subgrupo Itararé a litologia é 
muito mais variada, incluindo entre outros tipos, conglomerados flu-
viais e diamictitos de suposta origem glacial. Com relação a essa uni-
dade deve-se ainda destacar, a possibilidade de ela ter tido uma distri 
buiçáo geográfica mais ampla do que a atualmente exposta e, nesse ca 
so, ela seria a fonte original dos diamantes hoje encontrados em dept 
sitos localizados sobre a Formação Furnas. Depósitos localizados sobre 
unidades superiores da bacia do Paraná, são raros ou inexistentes e 
podem ser explicados por mero transporte fluvial do diamante. 

MINERAIS PESADOS O estudo dos pesados, representa um aspecto importan 
te nos trabalhos de prospecção em razão das informaçoes que pode torne 
car a respeito das fontes dispersoras de minerais em urna certa região (Suguio 
1980). No decorrer deste trabalho foram analisadas 51 amostras de con 
centrados de bateu ou frações pesadas de sedimentos diversos, além de 
amostras individuais de alguns minerais. As fases minerais presentes 
nos concentrados foram identificadas por mio de microscopia óptica e 
difraçao de raios X. Algumas fases de interesse para a prospecção de 
kimberlitos tais como granada e ilmenita foram analisadas por meio de 
microssonda eletrônica corn a finalidade de se obter informações sobre o 
quimismo desses minerais. 

A Tabela 1, mostra as assembléias mineralógicas representativas dos 
concentrados das Bacias Hidrográficas dos rios Tibaji, Laranjinhas, Cmn 
zas, Itararé e Verde, os quais são descritos separadamente a seguir. 

Salvo indicação em contrário, as observações efetuadas referem-se 
às frações com granulometria entre 0,250 > >0,125 mm. 

Magnetita: é o constituinte mais facilmente reconhecfvei na suite dos 
minerais pesados, graças a sua forte susceptibilidade magnética a qual per 
m te separá-la através de um imã comum. Foi identificada em quase to-
das as amostras analisadas, apresentando-se geralmente como fragmentos 
de octaedros de cores cinza escuro ou cinza avermelhado e, menos €re 
quentemente, na forma de esferulitos de cor castanha. Nas frações mais 
finas do que 0,125 mm é comum a presença de cristais não fragmentados. 
com formas octaédricas completas. 

Dentre as 51 amostras de concentrados analisadas a magnetita só não 
foi encontrada, ou compareceu em quantidades muito pequenas naquelas pro 
venientes de diamictitos e arenitos conglomerátìcos do Subgrupo Itararé. 
Nos níveis cenglomeráticos do arenito Furnas bem como nos concentrados 
dos rios que cortam exclusivamente aquela formação, ela também compare 
ceu em pequenas quantidades. No restante da área sua presença nos con. 
centrados é de 10 a 208 do volume. 

A magnetita é um dos óxidos de ocorrência mais generalizada entre 
as rochas ïgneas e metamnrficas (Haggerty 1975), e sua presença rnarcan 
te nos concentrados da região deve estar relacionada aos numerosos cor 
pos de rochas básicas existentes em toda a área estudada. 3á a magneti 
ta globular ou esferulftica é de natureza secundária, podendo forma:-se 
a partir da limonita. 
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I7:wníta: é o mineral de presença mais frequente na suite dos pesados, 
chegando a perfazer mais de 408 do concetrado em algumas amostras. Foi 
facilmente separada dos demais minerais metálicos através do separador 
isodinámico Frantz utilizando-se corrente de 0,2 e 0,4 A. Apresen 
ta-se normalmente na forma de cristais de hábito tabular, fragmentados,,. 
de cor preta e brilho metálico resinoso. filais raramente ocorre como 
grãos irregulares, muito fraturados e com lmpzegneções superficiais. Não 
foi observada em nenhuma amostra a presença de ilmenita em grãos arre 
dondados ou agregados cristalinos. 

A Tabela 2, apresenta a composição química de ilmenitas dos garim 
pos do rio Santa ciosa em Tibaj£ e do garimpo do Atamon em Telémaco Bor 
ba. Observa-se pela referida tabela que as ilmenitas em questão são cnCIS 
tituídas essencilamente pelos õxidos FeO e T O2. Além desses dois õxi 
dos, foram detectadas impurezas de Al, Cr, rig, Mn e N£, com valores em 
geral abaixo de 1,08 em peso. 

Croaiita: A cromita é um mineral de distribuição ampla na área, embora 
compareça nos concentrados em proporções inferiores a 58. No âmbito da 
região considerada, ela foi observada em 26 dentre as 51 amostras dc 
concentrados analisadas. Apresenta-se normalmente em cristais de hãbi 
to octaédrico coto vértices arredondados, cor preta e superfície fosca. 
Os grãos mais arredondados podem muitas vezes ser confundidos com a tur 
malina preta, com a qual frequentemente estão associados na fração xepa 
rada no Frantz a 0,4 A. Em razão dos aspectos acima comentados e do pe 
queno tamanho dos cristais, os quais são sistematicamente os menores 
grãos nas frações analisadas, a cromita dificilmente é observada quando 
se analisa o concentrado de modo global, isto é, sem separação granulo- 
métrica e magnética dos minerais. 

Granada: a granada é de distribuição menos ampla do que os minerais an 
tenores, tendo sido observada em apenas 508 dos concentrados analise 
dos. Predominam as granadas de cores rósea e castanho-avermelhada, sen 
do menos frequentes as de cor castanho-amarelada. Os grãos apresentam-
se geralmente com a superfície bastante corroída o que mascara o hábito 
original dos cristais. Nas frações de granulometria superior a 0,250mm 
é comum a presença de cristais idiomérficos, bem como fragmentos de 
cristais rolados. 

A granada é um mineral de características marcantes e de fácil reco 
nhecimento através de exame sob lupa ou microscópio polarizador, dispen 
safio as determinações por meio de raios X. Admite entretanto em sua es 
trutura, amplas variações entre os íons trivalentes (A1, Cr e Fe) e bi 
valentes (Fe, Mg, Ca e Mn), o que torna necessário a execução de análi-
ses químicas quantitativas para a caracterização das diferentes molécu 
ias componentes. Análises químicas representativas de granadas dos rios 
Itararé, Cinzas, Tíba}i, bem como de amostras provenientes do conglome 
ralo Itararé, estão reunidas na Tabela 3. Os dados obtidos mostram que 
essas granadas são constituídas essencialmente de Al2 O3 e FeO com too 
res baixos de MgO, além de impurezas de T£ e Cr. Algumas amostras iso 
lactas revelaram teores destacados de CaO e MnO. 

Turmalina: foi observada em todos os concentrados analisados, onde com 
parece em proporções da ordem de 10 a 158. Nas frações de granulomé 
tria acima de 0,250 mm constitui o acompanhanta localmente denominado 
de pretinha". Sob lupa mostra cor escura ou castanho esverdeada, visí 
vel apenas com luz transmitida de maior intensidade. Apresenta-se ye 
ralmente em grãos arredondados com superfície fosca, e mais raramente 
coiro grãos prismáticos pouco rolados e de cores mais perceptíveis. A 
turmalina verde clara é de presença subordinada. 

A turmalina mostrou um comportamento bastante diferenciado nas amos 
tras submetidas ao separador isodinãmico Frantz. Os cristais pretos ou 
castanho escuros concentraram-se preferencialmente nas frações separª 
das a 0,4 A. Tipos mais claros e de hábitos prismaticos concentraram-se 
preferencialmente nas frações separadas a 0,5 A ou nas frações não mag 
neticas. No primeiro caso, trata-se 'provavelmente de termo com maior 
percentagem da molécula schorlita (turmalina rica em €erro) a qual apre 
senta suaccptibilidade magnética elcvada(Parfenoff et ai.. 1970). As 

características 

Ãpti.cas 

marcantes 

do mineral, como extinção reta, pico 
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croísmo e elongação ne&Jat.vo dispensaram sua caracterização através 
de raios X. 

Rutilo: o rutilo é um mineral de presença marcante em todas as amos 
tras de concentrado de bateia, onde comparece em proporções da ordem de 
5108, considerando apenas a fração dos minerais transparentes. Apresen 
ta -se geralmente com formas triangulares derivadas de cristais com gemi. 
nação em joelho, na cor vermelha intensa. Mais raramente ocorrem cris 
tais prismáticos com estrias longitudinais de cor alaranjada. Nas Ira 
çõe s acima de 0,250 mm, o rutilo exibe um caráter metálico mais marcas 
te, sendo normalmente opaco ou cor cinza chumbo e conhecido na lingu'a_ 
gera garimpeira pelo nome de "chumbada". Embora opaco, exibe em alguns 
casos bordas translúcidas avermelhadas quando examinado sob luz conver-
gente. 

Monaz.it.a: foi observada em quase todas as amostras de concentrados da 
região. Comparece normalmente com uma frequéncia entre 1 a 5% em volu 
me, sendo que nos concentrados do rio Jaguaricatu sua presença é desta 
cável. Ocorre normalmente nas frações separadas a 0,5 A juntamente com 
turmalina, algum zircão, apatita e outros fosfatos. Apresenta-se como 
grãos bem arredondados e límpidos de cor amarelo-ouro ou amarelo-limão. 
Ocorre também com hábito primático achatado. Grãos de cores mais ala 
ranjadas podem também estar presentes. 

Os grãos arredondados de cor amarela podem muitas vezes ser confun 
didos com grãos rolados de zircão da mesma cor. Outra confusão possível 
pode ocorrer entre grãos muito fraturados de monazita e a xenotíma, es 
pecialmente quando esse áltimo mineral apresenta-se mal formado. 

%enotima: é uma fase mineral de pequena expressão, comparecendo nas 
amostras analisadas em concentração inferior a 1%. Foi observada em 
carta de 508 dos concentrados ocorrendo geralmente na forma de bipirãmi 
des tetragonais de cores alaranjadas. Quando estão presentes as faces 
de prisma, o mineral poda ser confundido com cristais alongados de mona 
zïta. No concentrado do rio Jaguaricatu a xenotima destaca-se pelos 
cristais bem formados e pela frequ€ncia maior em relação ás demais amos 
tras, tendo sido aí observado um caso de crescimento epitáxico com õ 
sircao. 

Sircão: é o mineral mais abundante dos concentrados chegando a perfa 
zer mais de 50% em volume em algumas amostras. Apresenta-se numa grau 
de variedade de formas e cores, dominando os zircões incolores ou cinza 
amarelados em grãos arredondados e, secundariamente, zircões amarelo-pa 
lha com hábito prismático e terminações piramidais. Mais raramente oeor 
rem zircões amarelos, por vezes confundidos com monazita, e zircões rd 
seas. Prismas bipiranida'± s de cores castanho avermelhado e laranja po-
dem ser observados na fração maior do que 0,250 mm, enquanto que nas 
frações mais finas dominam essencialmente os zírcões incolores ou de co 
rem claras. O zircão concentra-se na fração não magnética das amostras, 
juntamente ais a maior parte da turmalina e do rutilo. 

O zircão é um mineral bastante difundido na crosta tomando parte 
nas parageneses mais variadas. Nos últimos anos tem sido intensamente 
investigado sob o ponto de vista das relações entre seu hábito e suas 
formas cristalográficas, e as respectivas rochas matrizes. Através des 
se estudo conhecido como tipologia do zircão (Pepin 1976), tem sido clãs 
sificados diversos tipos de rochas ácidas, intermediárias e alcalinas. 

Dentro desse contexto, merece ser destacado o achado de um cristal 
milimétrico de zircão em um garimpo do rio Tibaji (Ponto 41), na forma de 
bipirãmide tetragonal, de cor castanha, semelhante aos zircões encontrá 
dos normalmente em rochas alcalinas. Em adição, ressalta-se o fato do 
referido cristal não apresentar indícios de transporte longo, sugerindo 
proximidade de sua fonte dispersora em relação ao local onde foi encon-
trado. 

Isnatésio: essa fase foi observada em cerca de 308 das amostras analisa 
das, porém sempre em quantidade muito pequena. Apresenta-se normalmen 
te como bipirãmides tetragonais alongadas segundo o eixo c e nas cores 
castanho amarelada ou cinza azulado. Mais raramente apresenta-se em 
cristais tabulares, achatado segundo a face (001) podendo então ser con 
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fundido com a titanita, roi observada com maior destaque nos concentra 
dos dos rios Santa Rosa {Ponto 53) e Peuto (Perito 38). be vido ao peque 
no tamanho dos cristais, dificilmente é identificado nas amostras nao 
submetidas à separação granulométrice. No ãmbito das amostras analisa 
das, o anatásio foi encontrado preferencialmente nas frações mais finas 
e de baixa susceptibilidade magnética. 

Epidoto: é um mineral comum nos concentrados destacando-se peia cor 
verde-acinzentada característica. Nas amostras submetidas ao separador 
isodinãmico Frantz, ele ocorre quase sempre na mesma fração que contém 
cromita, granada, anfibólios e piroxénios, embora essas fases sejam mais 
raras. Em relação aos piroxénios, com quem podem ser eventualmente eon 
fundidos, distinguem-se pelo sinal óptico negativo e ndices de refraçáo 
ligeiramente superiores. Essa fase foi observada com maior frequência 
e em quantidades ruioms nas proximidades da cidade de Tibajì (Pontos 51 
a 61). 

Goethita: é o mineral mais frequente nas frações de granulometria aci 
ma de 0,250 mm, formando agregados de até 1 cm de diâmetro. Em muitos 
locais chegam a constituir até 90% dos concentrados. 

A goethita apresenta-se normalmente na forma de grãos achatados de 
dimensões milimétricas a centimétricas, bem arredondadas, e coa: superfí 
cie bem polida. Sua cor varia do castanho amarelo ao castanho escuro, 
sendo conhecida regionalmente pela designação de "ferragem". Ao ser 
fragmentada exibe aspecto fibro-radiado característico distinguindo-se 
da iimonita que frequenternent.e comparece nessas frações maiores. 

Duro: ocorre em todas as bacias hidrográficas da região, embora seu 
comparecimento nos concentrados seja escasso. Foram observados dver 
sos lotes de ouro em plaquetas, provenientes dos garimpos das regiões 
de Itararé, Tomasina, Ibaíti e Telémaco Borba. Nesse trabalho foi reco 
pecado na forma mais fina nos concentradas dos rios Jatibuca, Jaguarica 
tu, e no garimpo da Ilha dos Cavalos. Apesar de sua presença ter sido 
constatada em quase todos os garimpos da região, não existe preocupação 
maior por parte dos garimpeiros na sua recuperação. Apenas mais recen 
temente, devido a contínua queda na produção de diamantes, a produção 
do ouro passou a assumir urna importância maior. 

Diamante: ocorre em uma faixa balizada aproximadamente pelas bacias 
dos rios Verde e Tibaji, cujo arcabouço tectónico é o Arco de Ponta 
Grossa. As características gerais desse diamante estão baseadas no exa 
me de vários lotes comerciais perfazendo um total de 2.500 pedras. Ã 
granulomtria varia entre 0,04 e 2,0 quilates. Pedras maiores de até 
10 quilates são encontradas ereporadicamente cromo por exemplo no GarimUo 
do Atamon, 17 km a norte de Telëmaco Borba. A morfologia segue o padrao 
observado em outros locais com o predomínio de cristais rombododecaédri 
cos de faces curvas (Svisero & tlaralyi 1985) . Quanto a qual .  60% das pe 
dras ©odem ser enquadradas na categoria de gemas, sendo as demais co 
mercializadas como indústria e fundo. Em síntese, o diamante do Tibaji 
é pouco frequente, de distribuirão errâtica, de dimensões pequenas pª 
rém de boa qualidade, Nas frações granulométricas estudadas ele foi de 
tectado em urna única amostra proveniente do rio Jatibuca. 

()atros minerais: além das fases acima descritas, foram identificadas 
ainda em proporções menores hercynita, diopssídio-augita, hornblenda, 
zoisita, apatita, corindon, cianita, estaurolita, fostatos, hematita e 
cassiterita. 

DI.S[ 7SSÃO E C ItWi9ÕES Conforme discutido anteriormente e apresentado 
na Tabela 1, as assembléias mineralógicas identificadas nas áreas dos 
rios Tibaji, Laranjinnas, Cinzas, Itararé e Verde são bastante simíla 
res entre si. O conteúdo de pesados variou nos diversos pontos de amos 
tragen sendo pequeno na Area da Formação Furnas e relativamente elevã 
do na area dos sedimentos Termo-Carboníferos do Subgrupo Itararé. 

Com relação aos minerais traçadores de kimberlitos (Dawson 1930, 
Mitchell 1986), granadas e ilmenitas, este último mostrou distribuição 
mais ampla, comparecendo em todas as amostras estudadas. As granadas, 
por sua vez foram observadas em apenas 50% das amostras. 
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Análises efetuadas na tnicrossonda eletrônica (Tabelas 2 e 3), reve 
lavam que essas duas fases possuem composição química pouco variável. 
A Tabela 2, mostra que as granadas são ricas em FeO, com teores baixos 
de MgO, CaO e MnO. Cálculo dos termos componentes indicaram que essas 
granadne são constituídas essencialmente por almandina, sendo pobres em 
piropo e knorringuita, que são as moléculas típicas de granadas kimber- 
titicas. Esse fato está bem ilustrado no diagrama ternário Fe-Mg-Ca da 
Figura 2, onde são mostrados os campos coxnposicionais das granadas estu 
dadas e os de granadas de paragéneses kimberi£ticas diversas (Svisero 
et al. 1987). O mesmo ocorre com as ilmenitas, cujos dados químicos 
mostram valores de MgO muito baixos eliminando a possibilidade de uma 
derivação kimberlítica. A Figura 3, mostra a relação entre os óxidos 
MgO e FeO das ilmenitas estudadas, juntamente com ilmenitas de kimberli 
tos diversos (Svisero E Meyer, 1981), evidenciando-se, também aqui, a 
diferença entre as duas paragéneses. 

A ausência de indicadores de fontes kimberlíticas sugere em princi 
pio que o diamante deve ser reciclado de outras fontes secundárias. Vá 
rios autores (Oppenheim 1936,Maadc 1947), sugeriram anteriormente que 
as unidades rudáceas da bacia do Paraná, poderiam ser a fonte disperso 
ra do diamante da região do Tibaji e áreas adjacentes. 

observaçôes efetuadas no decorrer desse trabalho confirmam essas 
idéias. Assim sendo, foram observados em diversos depósitos, considera 
dos anteriormente como terraços fluviais elevados, uma passagem graduai 
para diamictitos do Subgrupo Itararé, sugerindo que os referidos depósi 
tos são produtos do retrabaihamento in s1tu" dos litotipos rudáceos 
dessa unidade. Essa idéia é corroborada por outras observaçóes de cará 
ter geral, tais como a pequena expressão dos garimpos, o baixo teor em 
diamantes, o caráter efêmero das lavras e a ausência de minerais parage 
néti.cos de kimberlitos, conforme demonstrado nesse trabalho. Quadro to 
talme.nte distinto se observa no oeste de Minas Gerais onde são conheci 
das diversas intrusões kimberliticas (Svisero et al. 1984). Nessa re 
gião os garimpos são incomparavelmente mais ricos, os concentrados con 
têm granadas e ilmenitas kimberlíticas e a atividade de lavra é comi 
nua durante todo o ano. 

Por outro lado, a Figura 4 mostra que as ocorrências diamantferas 
da região do Tibaji estão balizadas pelo Arco de Ponta Grossa. Obser 
va-se pela referida figura, que as ocorrências até agora conhecidas 
acompanham o contorno da bacia do Paraná com o embasamento pré-cambria-
no, concentrando-se na porção central do Arco, mas sempre nº interior 
da Bacia. Outro aspecto interessante é a ocorrência de diversas intru 
soes alcalinas di,stribuidas preferencialmente ao longo do alinhamento 
central e aparentemente controladas por esse alinhamento. 

A presença do diamante nas áreas marginais às grandes sinéclises é 
uni aspecto que desde cedo chamou a atenção dos pesquisadores. Transpor 
tarado-se a observação para as ocorrências do continente africano e da 
plataforma siberiana, onde um controle similar pode ser observado no po 
sícionamento das intrusões kimberliticas, Sardet (1964) e Kirilov(1961), 
defendem a idéia de que é justamente nas zonas de flexura da crosta, en 
tre uma área soerguida (antéclise) e uma deprimida (sinécllse), que se 
desenvolvem fraturamentos profundos capazes de permitir a ascenção de 
material de origem mantélica. As ocorrências da região de Tibaji, si-
tuadas na borda sudeste da sinzclise do Paraná, não fogem a esse contex 
to, muito embora até o presente momento rochas matrizes do diamante não 
tenham sido aí identificadas. De outro lado, o conhecimento sobre a 
evolução tectônica dessa bacia e de seu embasamento, somente agora come 
çam ser melhor compreendidos. 

De acordo com Almeida (1983 e 1986), um dos autores que vem se dedi 
Bando ao estudo da evolução tectónica de nosso continente, em especial 
da bacia do Paraná, essa sinéclise foi palco de um conjunto de fenômenos 
de reativação de plataforma que aconteceram sobretudo nos estágios fi-
nais de sua evolução. Esses episódios caracterizam-se por um magmatis-
mo básico toleíitico do tipo fissural em escala generalizada, além de 
magmatismo alcalino e ultrabásico em escala mais reduzida, em suas bor 
das e arcos marginais. Entre esses, o Arco de Ponta Grossa foi particu 
larmente afetado pela intrusão de um enxame de diques básicos e possiveY 
mente ultrabásicos com direção NW-SE, posicionados na região apical do 
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Arco ou em <zonas de maior fissuramento crustal (Algarte 1972, Ferreira 
et ai. 1981). 

Em trabalho especifico sobre a evolução tectóníca do Arco de Ponta 
Grossa, Ferreira (1982) apresenta para o mesmo uma configuração não de 
arqueamento crustal, mas sim de um conjunto de blocos rígidos, delimita 
dos por zonas de maior mobilidade tectóníca, que permitiram uma movimen 
tação relativa de blocos do embasamento durante toda a história sedimen 
tar da bacia. Segundo ainda esse modelo, foi justamente nessa zona de 
maior mobilidade tect©nica que se verificou, posteriormente, a grande 
concentração de diques de natureza básica e de corpos intrusivos alca-
linos e alcalino-ultrabásicos. 

No que concerne au diamante, verifica-se que os mesmos alinhamentos 
estruturais definidos por Ferreira (1982) para explicar a evolução tec 
tnnica do Arco, servem de balizamento para 

a faixa de maior ocorrência 
daquele mineral, tornando licita a suposição de que em meio as intra 
sões básicas e alcalino-ultrabásicas possam também estar presentes cor 
pos de natureza kimberlitica e/ou lamproitica (Chieregati et ai. 1984),. 
Essa possibilidade ê reforçada pelo fato de não haverem trabalhos petro 
gráficos a respeito da natureza das intrusões do Arco de Ponta Grossa. 
A recente retomada de trabalhos de prospecção regional nessa área, por 
empresa multinacional ligada ao setor de diamantes, é também um indica 
ti.vo indireto ou, na pior das hipóteses, um reforço ã idéia da existën 
cia de um potencial diamantifero nessa área, porém ainda longe de ser 
conhecido. 

Diante do exposto, existem trás situações distintas que podem expli 
car a origem do diamante da região. Em primeiro lugar, ele poderia es 
tar relacionado a intrusões do cretáceo como em vários outros locais do 
mundo (Mitchell 1986). Entretanto, a ausência de minerais de natureza 
kâmberlitica nas amostras estudadas, elimina, por ora, essa alternativa. 
Uma segunda possibilidade relaciona o diamante a intrusões potenciais 
que teriam ocorrido durante a evolução paleozóica do Arco de Ponta aros 
ma. Extrapolando as idéias de Ferreira (1982), podemos admitir que dv 
rance a movimentacjáo tectóníca dos blocos crustais, ocorreram fases de 
magmatismo ultrabasieo portadores de diamante já no Paleozóico. Essas 
intrusões teriam sido, contudo, erodidas, deixando como ünico vestígio 
o diamante nas formações detriticas paleozóicas. Finalmente uma tercei 
ra hipótese, similar a anterior, relaciona o diamante da região a fon-
tes pré-cambrianas. Neste caso, os vestígios dessas intrusões teriam 
desaparecido já hÃ mais tempo, pelos diversos episódios erosivos ocorri 
dos antes da formação da sìnéclise do Paraná. Seja qual for a alterna 
tiva, há entretanto a necessidade de trabalhos de prospecção sistemãtz 
ca para a delimitação de áreas potenciais, onde o concurso de técnicas 
geofsicas poderia auxiliar a localização dos corpos responsáveis pelo 
aporte de diamantes na região. 
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